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A 8ª edição do projeto Maranhão na Tela aconteceu de 21 a 26 de 
março, no Centro de Criatividade Odylo Costa, filho - onde foram ocu-
pados o Cine Praia Grande, a Galeria Valdelino Cécio e a sala multimí-
dia -, e no Teatro João do Vale, ambos no Centro Histórico de São Luís.

O evento contou com o patrocínio da Oi, através de seleção no Programa Oi 
de Patrocínio Cultural Incentivado, e da Óticas Diniz, ambos por meio da Lei 
de Incentivo à Cultura. Ao todo foram exibidos 358 filmes, sendo 10 longas-
-metragens, organizados em 2 mostras, além da Mostra Maranhão de Cinema, 
que exibiu 36 filmes maranhenses, divididos em duas categorias, uma compe-
titiva e outra retrospectiva. O festival também trouxe a integra de mais uma 
edição do Festival Anim!arte – Festival Internacional de Animação Estudantil, 
com 312 animações de 53 países. 

Nossa tradicional Maratona de Capacitação contou com a realização de 01 Mas-
ter Class, com Murilo Santos e outros 08 cursos de cinema. Sendo que a grande 
novidade dessa edição ficou por conta do CINE CAFÉ, um ciclo de 08 debates 
sobre diferentes temas, todos realizados de forma bastante dinâmica e grande 
adesão do público.  Ao todo, foram oferecidas 720 vagas nos cursos, 600 vagas 
para o Cine Café e 13.520 ingressos foram disponibilizados para as 59 sessões 
realizadas, lembrando que todas as atividades foram gratuitas e beneficiaram 
diretamente um público total de 7117 pessoas, em 06 dias de evento.

6 dias de evento

358 filmes exibidos

10 longas-metragens
36 filmes maranhenses
312 animações  de 53 países

13.520 ingressos disponibilizados 

59 sessões realizadas

1 Master Class
8 cursos de cinema

720 vagas nos cursos

8 debates sobre diferentes temas

600 vagas para os debates 

público total de 7117 pessoas 
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mostras
Nesta 8ª edição do Maranhão na Tela, a curadoria, que foi reestruturada na edição an-
terior, fortaleceu seu objetivo de ser uma janela para o cinema maranhense realizando 
a 2ª edição da Mostra Maranhão de Cinema que, além da categoria competitiva, esse 
ano contou com uma mostra retrospectiva de 40 anos de história do cinema e home-
nageou o cineasta Murilo Santos.  A Mostra Homenagem e Panorama Brasil exibiram, 
juntas, 10 filmes de longa-metragem e o Festival Anim!Arte foi trazido na íntegra, 
apenas quatro meses após ter sido realizado no Rio de Janeiro.

HOMENAGEM A 
MURILO SANTOS
Murilo Santos é diretor, diretor de foto-
grafia e documentarista, com 40 anos 
de carreira é um dos nomes mais emble-
máticos do cinema maranhense e me-
receu ser o primeiro homenageado do 
cinema local, abrindo todas as sessões da 
MASTRA MARANHÃO DE CINEMA – RE-
TROSPECTIVA. Foram exibidos os filmes 
Tambor de Crioula, Quem Matou Elias Zi, 
e Marisa Vai ao Cinema, Um Boêmio no 
Céu, Terra de Caboré e Fronteiras de Ima-
gens. Ao todo, esses filmes foram vistos 
por 287 pessoas, em 06 sessões. 



3

MOSTRA MARANHÃO DE CINEMA - COMPETITIVA
Nessa 8ª edição, foi realizada a 2ª edição da MOSTRA MARA-
NHÃO DE CINEMA. Devido ao intenso crescimento da produção 
local, foi possível dar continuidade ao sonho de permanecer 
com a mostra que exibiu 18 filmes em competição, em 10 ses-
sões, onde foram exibidas mais de 10 horas de produção local, 
para um público de 796 pessoas.

HOMENAGEM A ROBERTO FARIAS
Em 2016, o Festival Maranhão na Tela prestou homenagem a um dos 
maiores homens do cinema contemporâneo. Com mais de 60 anos 
de carreira Roberto Farias, além de diretor de obras consagradas, 
também é um premiado produtor. Na homenagem foram exibidos 
os filmes Roberto Carlos em Ritmos de Aventura, Roberto Carlos e o 
Diamante Cor-de-Rosa, Roberto Carlos a 300 KM por hora, O Assalto 
ao Trem Pagador, O Fabuloso Fittipaldi e Pra Frente Brasil. A mostra 
atingiu um público total de 372 pessoas, em 05 sessões.

MOSTRA MARANHÃO DE CINEMA – RETROSPECTIVA
Esse ano, a novidade foi a realização de uma importante retrospec-
tiva dos 40 anos de cinema maranhese. Ao todo foram exibidos 13 
filmes que marcaram esses últimos 40 anos da produção cinemato-
gráfica maranhense. Do movimento superoitista, com filmes exibi-
dos nas primeiras mostras de cinema do Maranhão, ao contexto mais 
recente, a mostra atraiu um público de 287 pessoas em 06 sessões.
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PANORAMA BRASIL 
Mostra composta por quatro filmes que 
obtiveram grande destaque nos mais 
importantes festivais brasileiros. QUASE 
MEMÓRIA, de Ruy Guerra, UM FILMDE 
DE CINEMA, de Walter Carvalho, PROVA 
DE CORAGEM, de Roberto Gervitz e PARA 
MINHA AMADA MORTA, de Aly Muritiba 
atraíram um público de 471 pessoas, em 
04 sessões.

FESTIVAL ANIM!ARTE
O Festival Anim!Arte incentiva a cultura e o crescimento profissional e artístico na 
área de animação, entre os estudantes. A 8ª edição do Maranhão na Tela contou 
com a exibição de 14ª edição do Anim!Arte, quando foram exibidas 312 animações, 
em 23 sessões que atraíram um público de 3987 pessoas, público na maioria com-
posto por alunos de rede pública de ensino. 
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premiação

CATEGORIA MELHOR FILME
FILME VENCEDOR: BÁRBARA BALACLAVA
DIRETOR: THIAGO MARTINS DE MELO 

CATEGORIA DIREÇÃO DE ARTE
FILME VENCEDOR: BÁRBARA BALACLAVA
DIRETOR: THIAGO MARTINS DE MELO

CATEGORIA MELHOR MONTAGEM
FILME VENCEDOR: BÁRBARA BALACLAVA
DIRETOR: THIAGO MARTINS DE MELO 

CATEGORIA DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA
FILME VENCEDOR: MACAPÁ
DIRETOR: MARCOS PONTS

CATEGORIA MELHOR ROTEIRO
FILME VENCEDOR: PEDRA, POPEYE & ISQUEIRO
DIRETORES: MARKIM ARAÚJO E BEN-HUR REAL

CATEGORIA MELHOR ATOR
FILME VENCEDOR: CARTA VERMELHA - LUAN PAIVA
DIRETORES: JOSH BACONI E NAT MACIEL 

CATEGORIA JÚRI POPULAR
FILME VENCEDOR: CARNAVALHA
DIRETORES: RAMUSYO BRASIL E ÁUREA MARANHÃO

CATEGORIA MELHOR DIREÇÃO
FILME VENCEDOR: NO INTERIOR DA MINHA MÃE
DIRETORES: LUCAS SÁ

CATEGORIA MELHOR ATRIZ
FILME VENCEDOR: CARNAVALHA – ÁUREA MARANHÃO
DIRETORES: RAMUSYO BRASIL E ÁUREA MARANHÃO
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Uma frente de ação fundamental para 
fomentar a produção maranhense é o 
investimento na formação e no aperfei-
çoamento de profissionais que possam 
atuar nas diversas áreas do audiovisual. 
A partir dessa percepção, o Maranhão na 
Tela desde 2007 realiza cursos gratuitos, 
em diversas áreas do cinema e com carga 
horária intensiva.  Com aulas estruturadas 
em dinâmicas teóricas de apresentação 
de conceitos e aprofundamento em te-
mas específicos, os nove cursos oferecidos 
pelo Festival Maranhão na Tela em 2016 
ofereceram 720 vagas, numa maratona 
de 57 horas de aulas teóricas, ministradas 
por professores com atuação de ponta no 
mercado audiovisual brasileiro, para um 
público total de 463 alunos

cursos

MASTER CLASS DE DIREÇÃO, COM MURILO SANTOS
A partir dos seus mais de 40 anos de atuação no cinema, o cineasta e professor 
apresentou um panorama do cinema maranhense das décadas de 1970 e 1980. 
Com filmes realizados principalmente em 16mm, Murilo aproveitou para abordar 
as distinções técnicas entre essas duas bitolas, assim como sobre as tendências na 
abordagem de temas nessa época.

CARGA HORÁRIA: 03 horas
VAGAS: 200
PARTICIPANTES:  76 alunos

MURILO SANTOS Fotógrafo, documentarista, cineasta e professor do Departamento de Artes 
da UFMA, Murilo Santos iniciou suas experiências com cinema e fotografia na década de 1970. 
Trabalhou como fotógrafo no jornal O Imparcial e como cinegrafista da TVE - Televisão Educativa do 
Maranhão e também realizou, produziu e roteirizou diversos outros filmes. Foi membro da Virilha 
Filmes e participou ativamente do movimento superoitista de São Luís. 
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ROTEIRO PARA SÉRIE DE FICÇÃO //ANGELICA COUTINHO

O curso apresentou a estrutura narrativa das séries de ficção e abor-
dou questões como a definição da premissa, construção da escaleta 
e do storyline, passando por gêneros como a comédia e o drama. A 
variação do formato seriado, de acordo com o meio de veiculação, e 
os subgêneros também foram temas tratados durante o curso.

CARGA HORÁRIA: 06 horas
VAGAS: 60
PARTICIPANTES: 49 alunos

COMO APRESENTAR PROJETOS PARA SÉRIE DE FICÇÃO
//ANGELICA COUTINHO

Além de ter apresentado os elementos que compõem a chamada 
“bíblia” de uma série de ficção, o curso tratou das diferenças en-
tre a série de personagem e a série de trama. Os alunos também 
aprenderam a elaborar os elementos que compõem o perfil da per-
sonagem, o arco da temporada, o arco dos episódios, a sinopse e o 
desenvolvimento de uma série sob encomenda.

CARGA HORÁRIA: 06 horas
VAGAS: 60
PARTICIPANTES: 51 alunos

ANGELICA COUTINHO Jornalista com mestrado e doutorado em Letras com 
pesquisa sobre adaptação literária e narrativa para TV e cinema, Angélica Couti-
nho trabalhou por 26 anos em televisão, é professora universitária desde 1990 e 
atualmente coordena e ministra aulas em curso de pós-graduação para roteiro de 
cinema e TV. Trabalha na Agência Nacional de Cinema como analista na área de 
seleção de roteiros do Fundo Setorial do Audiovisual.

 

HISTÓRIA DO CINEMA // RAFFAELE PETRINI 
O curso irá percorreu a história destes 120 anos de 
cinema, através da apresentação dos principais e 
mais inovadores movimentos do cinema mundial. 
Do cinema mudo ao digital, passando pelo mo-
dernismo, pelo cinema maranhense e por cine-
matografias pouco conhecidas como a africana e a 
indiana, o curso ampliou o conhecimento dos alu-
nos sobre cinema, além de ter apresentado novas 
referências. 

CARGA HORÁRIA: 06 horas
VAGAS: 60
PARTICIPANTES: 65 alunos

RAFFAELE PETRINI Além de ter cursado “História e Crítica 
do Cinema” na Universidade de Cagliari e ser professor de His-
tória do Cinema no FIC-CINEMA do IEMA, Petrini participa do 
Marché du Film do Festival de Cannes desde 2011, produziu 
o premiado curta-metragem Macapá, de Marcos Ponts e, nos 
anos de 2014 e 2015, atuou como curador no Festival Guar-
nicê de Cinema. Atualmente, está à frente da coordenação e 
programação do Cine Praia Grande de São Luís e mantém o 

Cineclube Amarcord.
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CURADORIA – DA IDEIA À PRÁTICA
Esse curso apresentou as funções e a importância 
do curador num festival de cinema, cineclube ou 
retrospectiva cinematográfica, além de ter dado 
exemplos e dicas para tirar esses projetos do papel. 
O professor também mostrou como se desenvolve 
o trabalho desse profissional durante o processo de 
criação e realização de uma mostra além do papel 
do coordenador de produção e do produtor executi-
vo durante a realização de projetos com esse perfil e 
exemplos de formatos de projetos e editais através 
dos quais é possível realizá-los.

CARGA HORÁRIA: 06 horas
VAGAS: 60
PARTICIPANTES: 48 alunos

BRENO LIRA GOMES Jornalista e produtor cultural, Breno 
Lira Gomes foi curador e coordenador geral de mostras como 
El Deseo – O apaixonante cinema de Pedro Almodóvar, Cacá 
Diegues – Cineasta do Brasil e A Luz - de Walter Carvalho. 
Breno também atuou como produtor em outras mostras, tais 
como Jornada nas Estrelas – Brasil: A fronteira final, Cine Li-
terário e David Lynch – O Lado Sombrio da Alma, Irmãos Coen 
– Duas Mentes Brilhantes e Jean Luc Cinema Godard.

ROTEIRO DE LONGA-METRAGEM 
Voltado principalmente para autores iniciantes, o curso apresentou 
o estágio atual de desenvolvimento criativo da prática de roteiro 
cinematográfico no Brasil, identificando as correntes majoritárias, 
seus paradigmas e formas de atuação, a fim de decantar o cenário 
nacional e fazer emergir seus caminhos pouco explorados.

CARGA HORÁRIA: 06 horas
VAGAS: 60
PARTICIPANTES: 52 alunos

BRUNO LAET formado em cinema na Universidade Gama Filho, RJ, curso 
coordenado por Ruy Guerra, de quem se tornou colaborador como roteirista, 
Bruno Laet dirigiu videoclipes e curtas e é co-roteirista, junto com Ruy Guerra, 
do longa-metragem “Quase memória”, ganhador do prêmio especial do júri no 
Festival do Rio 2015, do Prêmio de Melhor Direção e Menção Honrosa a Melhor 
Fotografia no Festival Internacional de Cine de Punta del Este.
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HISTÓRIA DA ANIMAÇÃO //ALEXANDRE JURUENA

O curso ampliou o repertório audiovisual do aluno, introduzindo princípios e 
conceitos fundamentais da animação em diferentes épocas e lugares do mun-
do, além do conhecimento sobre a sociedade e a cultura de massa, através de 
paralelos com a história da animação. O aluno também teve a oportunidade de 
conhecer as diversas técnicas e desenvolvimentos tecnológicos ao longo dos anos 
com aulas teóricas, exibição de filmes e slides. 

CARGA HORÁRIA: 12 horas
VAGAS: 100
PARTICIPANTES: 29 alunos

WORKSHOP ANIMAÇÃO EM SALA DE AULA //ALEXANDRE JURUENA

Voltado para professores e estudantes de educação, o workshop apresentou di-
ferentes técnicas de animação a partir da perspectiva da realização de trabalhos 
coletivos com estudantes, e da necessidade de utilização de materiais e equipa-
mentos. Alexandre Juruena contemplou temas como meio ambiente, adaptações 
literárias, fatos históricos, valorização da cultura local, comportamento jovem, 
diversidade, respeito e tolerância, entre outros tópicos. 

CARGA HORÁRIA: 06 horas
VAGAS: 60
PARTICIPANTES: 56 alunos

ALEXANDRE JURUENA Animador, professor e graduado em comunicação pela UFF- Univer-
sidade Federal Fluminense, Juruena é diretor do festival internacional AnimArte!, festival de 
animação que é voltado para o público estudantil e busca incentivar a cultura e o crescimento ar-
tístico da animação no Brasil. Com o festival, Alexandre une duas paixões: educação e animação, 
mostrando que é possível trabalhar conteúdos educativos através dessa linguagem audiovisual.

PRODUÇÃO EXECUTIVA 
PARA LONGA-METRAGEM
O curso trouxe uma introdução à 
produção cinematográfica, mos-
trando como se estrutura um 
longa-metragem, apontando as 
diversas funções/ organograma 
de equipe e as formas de captação 
de recursos atualmente no Bra-
sil. Do roteiro a 1a cópia, o curso 
também apresentou cada uma 
das etapas fundamentais para a 
realização de um filme que já cap-
tou os recursos necessários à sua 
realização. 

CARGA HORÁRIA: 06 horas
VAGAS: 60
PARTICIPANTES: 37 alunos

GISELA CÂMARA Graduada em Ci-
nema e Vídeo com especialização em 
Documentário na London College of 
Communication, The London Institute, 
Gisela Câmara atua como produtora au-
diovisual desde 1996 e já produziu deze-
nas de longas-metragens. Atuou como 
produtora executiva do departamento 
de televisão da LC Barreto/ Filmes do 
Equador e de filmes como O Outro Lado 
Do Vento, de Walter Lima Jr, e Quase Me-
mória, de Ruy Guerra. 
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cine-café
A grande surpresa dessa edição foi o CINE-CA-
FÉ, um formato leve e bastante dinâmico de re-
alizar um circuito de debates. Cada mesa (uma 
mesa de café!) tinha duração máxima de uma 
hora e foram abordados 08 diferentes temas, 
com convidados mais do que especialistas nos 
assuntos abordados. O formato agradou bas-
tante e contou com uma excelente adesão do 
público, que no total foi de 454 pessoas

MESA 1: Ruy Guerra, um Cinema de Invenção

com JANAÍNA DINIZ GUERRA, produtora e filha de Ruy Guerra,  
GISELA CÂMARA, produtora executiva e BRUNO LAET, roteirista

MEDIAÇÃO: Raffaele Petrini  // PUBLICO: 62 pessoas

MESA 3: 
Pensar Cinema, um Olhar para Além da Tela
com os curadores 
BRENO LIRA GOMES E RAFFAELE PETRINI 

MEDIAÇÃO: Mavi Simão // PUBLICO: 59 pessoas

MESA 2: 
Maranhão, uma Ilha de Personagens
com os documentaristas maranhenses 
INÁCIO JR. E BETO MATUCK 

MEDIAÇÃO: Celso Borges  // PUBLICO: 47 pessoas
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MESA 4:  
Uma História do Cinema Maranhense 
com os pioneiros do cinema maranhense 
MURILO SANTOS E EUCLIDES MOREIRA

MEDIAÇÃO: Celso Borges // PUBLICO: 53 pessoas

MESA 6: Yes! Nós Temos Animação
 com os animadores BETO NICÁCIO E ALEXANDRE JURUENA, 
que também dirige o Festival Anim!arte 

MEDIAÇÃO: Fábio Cabral // PUBLICO: 36 pessoas

 
MESA 7: Cinema de Ator

com os premiados atores 
FERNANDO ALVES PINTO E BRENO NINA 

MEDIAÇÃO: Marcos Ponts // PUBLICO: 78 pessoas

MESA 5: 
Olhares sobre Prova de Coragem

com o diretor ROBERTO GERVITZ e a atriz AUREA MARANHÃO 

MEDIAÇÃO: Raffaele Petrini // PUBLICO: 72 pessoas

MESA 8: Políticas Públicas
com o Diretor da Ancine ROBERTO LIMA,  
o cineasta MARCOS PONTS e  
Secretário de Ciência e Tecnologia JHONATAN ALMADA 

MEDIAÇÃO: Mavi Simão // PUBLICO: 47 pessoas
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público social 
Nessa 8ª edição, renovamos a parceria com as Secretarias Esta-
dual e Municipal de Educação, viabilizando a participação de 
3987 alunos da rede pública de ensino, que tiveram acesso às 
sessões do Festival Anim!Arte. 
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3987 alunos 
da rede pública 
de ensino
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ações de comunicação 

A - INTERNET

1. SITE
Público-Alvo: espectadores maranhenses poten-
cialmente atingidos pelas ações do Festival. Profissio-
nais de mercado, estudantes de comunicação e artes, 
produtores e gestores culturais, jovens em situação de 
risco social, selecionados e acompanhados por ONG’s 

parceiras e público geral.

Apresentação: verdadeiro catálogo online, a página do projeto na Internet dispõe de informa-
ções completas sobre a programação do Festival: programa e serviço dos cursos, currículos dos pro-
fessores, programação completa dos filmes exibidos nas mostras, acompanhados de fotos, sinopses 
e informações técnicas gerais. Através da página, o usuário tem acesso ao conteúdo integral dos dez 
dias de festival, podendo se programar com antecedência para a escolha das sessões de seu interesse. 
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2. REDES SOCIAIS
Público-alvo: rede continuamente expansível para comunica-

ção direta de notícias.

Apresentação: para compor e fortalecer a rede de articula-
ção direta com o público-alvo das ações do projeto, elaboramos 
uma estratégia específica de comunicação via rede social, com 
alimentação diária e investimento em links patrocinados. Nossa 
fanpage tem hoje 5246 fãs.

fanpage // 5246 fãs
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ações de comunicação 
B- IMPRESSOS
1. CARTAZES
Exposto em locais estratégicos como: Reviver, Lagoa da Jansen, Av. Li-
torânea, faculdades, instituições parceiras, restaurantes, sistemas de 
comunicação, etc. Todas as demais peças foram desenvolvidas a partir da 

identidade visual do cartaz.

Público alvo: público geral, estudantes, jovens, jornalistas e pessoas 
ligadas ao cinema brasileiro, formadoras de opinião. 

Formato: A3
Tiragem: 200

2. PROGRAMAÇAO
Apresenta informações detalhadas sobre todas as ações do Festival: infor-
mações técnicas de todos os filmes exibidos, cursos e oficinas, além de data, 

horário e local das sessões e cursos 

Público Alvo: público geral, estudantes, jovens, jornalistas e pessoas liga-
das ao cinema brasileiro, formadoras de opinião.
Distribuição: panfletagem em pontos estratégicos da cidade e disponibiliza-

ção nos pontos de exibição do festival.

Formato: A3
Tiragem: 5 mil
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8
APRESENTA

de 2
1 a

 26 março

C.C. O
DYLO COSTA FIL

HO

TEA
TRO JOÃO DO VALE

PRAIA GRANDE

312 ANIMAÇÕES 

36 FILMES MARANHENSES

13 DEBATES

10 LONGAS-METRAGENS

10 CURSOS

P A R C E R I A

P A T R O C Í N I O

R E A L I Z A Ç Ã O A P O I O  C U L T U R A L

CANAL

CURSOS
HISTÓRIA DO CINEMA /RAFFAELE PETRINI

25.03 das 9h às 17h (com 2h de intervalo), Sala Multimídia 
Odylo, 60 vagas

O curso irá percorrer a história destes 120 anos de cinema, através 
da apresentação dos principais e mais inovadores movimentos do 
cinema mundial. Do cinema mudo ao digital, passando pelo mod-
ernismo, pelo cinema maranhense e por cinematografias pouco 
conhecidas como a africana e a indiana, o curso pretende ampliar o 
conhecimento sobre cinema, além de apresentar novas referências 
para os alunos. 

ROTEIRO PARA SÉRIE DE FICÇÃO  /ANGELICA COUTINHO

24 e 25.03 das 18h45 às 21h45, na Sala Multimídia (Odylo),  
60 vagas

O curso apresentará a estrutura narrativa das séries de ficção, 
abordando questões como a definição da premissa, construção da 
escaleta e do storyline, passando por gêneros como a comédia e o 
drama. A variação do formato seriado, de acordo com o meio de 
veiculação, e os subgêneros também serão temas abordados du-
rante o curso.

COMO APRESENTAR PROJETOS DE SÉRIE  
DE FICÇÃO /ANGELICA COUTINHO

26.03 das 9h00 às 17h00 (com 2h de intervalo), na Sala Multi-
mídia Odylo, 60 vagas 

Além de apresentar os elementos que compõem a chamada “bíblia” 
de uma série de ficção, o curso irá tratar das diferenças entre a série 
de personagem e a série de trama. Os alunos também irão aprender a 
elaborar os elementos que compõem o perfil da personagem, o arco 
da temporada, o arco dos episódios, a sinopse e o desenvolvimento 
de uma série sob encomenda.

CURADORIA: DA IDÉIA A PRÁTICA /BRENO LIRA GOMES

22 e 23.03 das 18h45 às 21h45, Sala Multimídia Odylo, 60 vagas

Esse curso irá apresentar as funções e a importância do curador num 
festival de cinema, cineclube ou retrospectiva cinematográfica, além 
de dar exemplos e dicas para tirar esses projetos do papel.  Como 
se desenvolve o trabalho desse profissional durante o processo de 
criação e realização de uma mostra. O papel do coordenador de 
produção e do produtor executivo durante a realização de projetos 
com esse perfil e exemplos de formatos de projetos e editais através 
dos quais é possível realizá-los.

MASTER CLASS /MURILO SANTOS 
22.03 das 19h as 21h, Teatro João do Vale, 200 vagas

A partir dos seus mais de 40 anos de atuação no cinema, o cine-
asta e professor apresentará um panorama do cinema maranhense 
das décadas de 1970 e 1980, período em que ocorreu o chamado 
movimento superoitista, um marco no cinema local. Com filmes 
realizados principalmente em 16mm, Murilo aproveita para abordar 
as distinções técnicas entre essas duas bitolas, bem como para falar 
sobre as tendências na abordagem de temas nessa época, sempre no 
contexto do cinema realizado no Maranhão.

HISTÓRIA DA ANIMAÇÃO /ALEXANDRE JURUENA 
24, 25 e 26.03 das 8h30 às 12h30, Cine Praia Grande, 100 vagas

O curso tem como objetivo ampliar o repertório audiovisual do aluno, 
introduzindo princípios e conceitos fundamentais da animação em 
diferentes épocas e lugares do mundo, ampliando o conhecimento 
sobre a sociedade e a cultura de massa, através de paralelos com a 
história da animação.  O aluno também terá a oportunidade de con-
hecer as diversas técnicas e desenvolvimentos tecnológicos ao longo 
dos anos com aulas teóricas, exibição de filmes e slides. 

WORKSHOP: ANIMAÇÃO EM SALA DE AULA  
/ALEXANDRE JURUENA

22.03 das 9h as 12h e das 14h as 17h, Sala Multimídia Odylo, 
60 vagas

Voltado para professores e estudantes de educação, o workshop apre-
sentará diversas abordagens para o desenvolvimento de experiências 
audiovisuais com animação.  Diferentes técnicas de animação serão 
apresentadas e analisadas a partir da perspectiva da realização de 
trabalhos coletivos com estudantes, e da necessidade de utilização 
de materiais e equipamentos. Com a apresentação de animações 
produzidas por seus alunos e por estudantes internacionais, Alexan-
dre Juruena irá contemplar temas como meio ambiente, adaptações 
literárias, fatos históricos, valorização da cultura local, comporta-
mento jovem, diversidade, respeito e tolerância, entre outros tópicos. 

ROTEIRO DE LONGA-METRAGEM  /BRUNO LAET 

23 e 24.03 das 14h às 17h, Sala Multimídia Odylo, 60 vagas

Voltado principalmente para autores iniciantes, o intuito do curso 
é apresentar o estágio atual de desenvolvimento criativo da prática 
de roteiro cinematográfico no Brasil, identificando as correntes ma-
joritárias, seus paradigmas e formas de atuação, a fim de decantar 
o cenário nacional e fazer emergir seus caminhos pouco explorados.

PRODUÇÃO EXECUTIVA PARA  
LONGA-METRAGEM /GISELA CÂMARA

23 e 24.03 das 9h às 12h, Sala Multimídia Odylo, 60 vagas

O curso irá fazer uma introdução a produção cinematográfica, 
mostrando como se estrutura um longa-metragem, apontando as 
diversas funções/ organograma de equipe e as formas de captação de 
recursos atualmente no Brasil. Do roteiro a 1a cópia, o curso também 
vai apresentar cada uma das etapas fundamentais para a realização 
de um filme que já captou os recursos necessários à sua realização.

RAFFAELE PETRINI cursou “História e Crítica do Cinema” na Universi-
dade de Cagliari. É professor de História do Cinema no FIC-CINEMA do 
IEMA. Participa do Marché du Film do Festival de Cannes desde 2011, 
produziu o premiado curta-metragem Macapá, de Marcos Ponts e, 
nos anos de 2014 e 2015, atuou como curador no Festival Guarnicê 
de Cinema. Atualmente, está à frente da coordenação e programação 
do Cine Praia Grande de São Luís e mantém o Cineclube Amarcord.

ANGéLICA COUTINHO é jornalista com mestrado e doutorado em 
Letras com pesquisa sobre adaptação literária e narrativa para TV e 
cinema. Trabalhou por 26 anos em televisão, é professora universitária 
desde 1990 e atualmente coordena e ministra aulas em curso de pós-
graduação para roteiro de cinema e TV. Trabalha na Agência Nacional de 
Cinema como analista na área de seleção de roteiros do Fundo Setorial 
do Audiovisual.

BRENO LIRA GOMES é jornalista e produtor cultural. Foi curador e 
coordenador geral de mostras como El Deseo – O apaixonante cinema 
de Pedro Almodóvar, Cacá Diegues – Cineasta do Brasil e A Luz - de Wal-
ter Carvalho. Breno também atuou como produtor em outras mostras, 
tais como Jornada nas Estrelas – Brasil: A fronteira final, Cine Literário 
e David Lynch – O Lado Sombrio da Alma, Irmãos Coen – Duas Mentes 
Brilhantes e Jean Luc Cinema Godard.

BRUNO LAET formou-se em cinema na Universidade Gama Filho, 
RJ, curso coordenado por Ruy Guerra, de quem se tornou colaborador 
como roteirista. Dirigiu videoclipes e curtas e é co-roteirista, junto com 
Ruy Guerra, do longa-metragem Quase memória, ganhador do prêmio 
especial do júri no Festival do Rio 2015, do Prêmio de Melhor Direção 
e Menção Honrosa a Melhor Fotografia no Festival Internacional de 
Cine de Punta del Este. 

ALEXANDRE JURUENA é animador, professor e graduado em comu-
nicação pela UFF- Universidade Federal Fluminense. É diretor do festival 
internacional AnimArte!, festival de animação que é voltado para o 
público estudantil e busca incentivar a cultura e o crescimento artístico 
da animação no Brasil. Com o festival, Alexandre une duas paixões: edu-
cação e animação, mostrando que é possível trabalhar conteúdos edu-
cativos através dessa linguagem audiovisual.

GISELA CÂMARA é graduada em Cinema e Vídeo com especialização 
em Documentário na London College of Communication, The London 
Institute. Atua como produtora audiovisual desde 1996 e já produziu 
dezenas de longas-metragens. Atuou como produtora executiva do de-
partamento de televisão da LC Barreto/ Filmes do Equador e de filmes 
como O Outro Lado Do Vento, de Walter Lima Jr, e Quase Memória, de 
Ruy Guerra. 

MURILO SANTOS é fotógrafo, documentarista, cineasta e professor 
do Departamento de Artes da UFMA. Na década de 1970 inicia suas 
experiências com cinema e fotografia. Trabalhou como fotógrafo no 
jornal O Imparcial e como cinegrafista da TVE - Televisão Educativa do 
Maranhão e também realizou, produziu e roteirizou diversos outros 
filmes. Foi membro da Virilha Filmes e participou ativamente do movi-
mento superoitista de São Luís.   

RAFFAELE PETRINI

ANGéLICA COUTINHO

ALEXANDREJURUENA

BRENO LIRA GOMES

BRUNO LAET

GISELE CÂMARA
MURILO SANTOS
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ações de comunicação 
C- MÍDIA
Através de parceiras com os principais veícu-
los de mídia, foi possível veicular campanha 
ASSINADA, de divulgação do Maranhão na 
Tela nos seguintes formatos:

1. OUTDOOR: 
Placa dupla, veiculada em espaço de grande visibi-
lidade, no estacionamento do local de realização do 

Festival 

Quantidade: 1 placa

2. BACKBUS: 
Através da parceria com a Vougan Midia, foi possível 
veicular backbus nas principais linhas de ônibus de 
São Luis.

Quantidade: 13 linhas de ônibus
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ações de comunicação 
D- OUTROS

1. CAMISETA
Utilizada por todos os membros da equipe do projeto, para 
identificação e divulgação do Festival, a camisa ainda serviu de 
brinde para nossos parceiros e apoiadores.

Quantidade: 100 camisas.

2. PAINEL PROGRAMAÇÃO 
Impresso para informar sobre toda programação do festival, 
um grande painel duplo foi instalado no hall do Centro de 
Criatividade Odylo Costa, filho, sede das atividades do Festival.

Público Alvo: público geral passante pelo local.

3. VINHETA
Filme de 60” segundos, todo feito em animação, produzido a 
partir da identidade visual da 8ª Edição do Maranhão na Tela, 
que abriu todas as sessões de filmes do Festival. Os logotipos 
dos patrocinadores e apoiadores assinaram a peça.

Público Alvo: veiculação direta para o público presente nas 
atividades.

8

R E A L I Z A Ç Ã OP A T R O C Í N I O

P A R C E R I AA P O I O  C U L T U R A L

CANAL
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3. SINALIZAÇÃO
Painéis, totens, adesivos e placas foram especialmen-
te produzidos para sinalizar os locais de realização do 
evento, dando ainda mais visibilidade ao festival e seus 
patrocinadores.

8

P A R C E R I A

P A T R O C Í N I O

R E A L I Z A Ç Ã O A P O I O  C U L T U R A L

CANAL

MOSTRA MARANHÃO DE CINEMA - COMPETITIVA

MOSTRA PANORAMA BRASIL

MOSTRA HOMENAGEM A ROBERTO FARIAS

FESTIVAL ANIM!ARTE

MOSTRA MARANHÃO DE CINEMA - RETROSPECTIVA

CURSOS

CINE CAFÉ

de 21 a 26 março
C.C. ODYLO COSTA FILHO  • TEATRO JOÃO DO VALE

P A R C E R I A

P A T R O C Í N I O

R E A L I Z A Ç Ã O A P O I O  C U L T U R A L

CANAL
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GALERIA  VALDEL INO  CÉC IO

18h00 às 18h45  
TEMA: RUY GUERRA, UM CINEMA DE INVENÇÃO
com Janaína Diniz Guerra e Bruno Laet 

17h00 às 17h45 
TEMA: MARANHÃO, UMA ILHA DE PERSONAGENS
com Inácio Jr. e Beto Matuck 
Mediação: Celso Borges

18h00 às 18h45 
TEMA: PENSAR CINEMA, UM OLHAR PARA ALÉM DA TELA

Mediação: Mavi Simão

17h00 às 17h45 
TEMA: UMA HISTÓRIA DO CINEMA MARANHENSE 
com Murilo Santos e Euclides Moreira 
Mediação: Celso Borges

18h00 às 18h45  
TEMA: OLHARES SOBRE PROVA DE CORAGEM
com Roberto Gervitz e Aurea Maranhão 

17h00 às 17h45  
TEMA: YES! NÓS TEMOS ANIMAÇÃO 
com Beto Nicácio e Alexandre Juruena 
Mediação: Fábio Cabral

18h00 às 18h45  
TEMA: CINEMA DE ATOR
com Fernando Alves Pinto e Breno Nina  
Mediação: Marcos Ponts

P A R C E R I AP A T R O C Í N I O R E A L I Z A Ç Ã O A P O I O  C U L T U R A L

CANAL
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clipping e 
retorno de mídia 
A 8ª Edição do Maranhão na Tela teve ampla 
repercussão na mídia. A minutagem em TV, 
o retorno de centimetragem em veículos im-
pressos e a presença na Internet foram aferidos 
por uma empresa de clipping.

O retorno de mídia foi 
valorado num total de 

R$ 341.053,44

RESUMO
15 inserções em TV  
em canais de alcance estadual, 
foram valoradas em  
R$ 207.321,50

28 inserções jornalísticas 
em Jornais Impressos, valorados em 

R$ 94.951,35

2 inserções de rádio, 
representaram um retorno de 

R$ 3.385,75

18 inserções em  
blogs e sites, 
somaram  
R$ 22.674,84

13 Backbus
assinados pelo patrocinador, 
valorado em
 R$ 9.100,00

01 outdoor duplo, 
assinado e veiculado por 30 dias, 
custou 
R$ 3.620,00
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valoração das 
atividades
Somando a valoração das atividades desen-
volvidas ao retorno de mídia espontânea, a 
8ª Edição do Maranhão na Tela contabiliza um 
total de R$ 971.453,44. Valor mais de 03 vezes 
maior do que o investido no projeto, como 
pode ser observado na estimativa a seguir: 

Valoração das atividades 
+ retorno de mídia 

R$ 971.453,44

RESUMO
CURSOS 
R$ 360.000,00

Valor estimado por vaga: 
R$ 500,00
Vagas disponibilizadas:
 720

MOSTRAS: 
R$ 270.400,00

Valor estimado do ingresso: 
R$ 20,00
Ingressos disponibilizados: 
13.520 ingressos 

MÍDIA: 
R$ R$ 341.053,44

• Jornal
• Tv
• Rádio
• Web
• Jornal
• Busdoor
• Outdoor
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P A T R O C Í N I O

R E A L I Z A Ç Ã O A P O I O  C U L T U R A L
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